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 A comunicação não-violenta:  
potencial no desenvolvimento de 

competências em deliberação coletiva 
 na educação básica

Non-Violent Communication: Potential In Developing Skills 
In Collective Deliberation In Basic Education

Marta Luciane Fischer1 
               Alex Aparecido Da Silva2

Resumo
Partindo da hipótese de compatibilidade da técnica Comunicação Não-Violen-
ta (CVN) com os pressupostos bioéticos, objetivou-se avaliar as dimensões de 
aplicação da CNV em estudos científicos. Para tal, procedeu-se uma revisão in-
tegrativa, sendo recuperados 361 artigos dos quais e 30 foram analisados criti-
camente. Foi atestada a aplicação em diferentes contextos culturais, geográficos 
e acadêmicos, especialmente na educação básica, contudo condicionado a uma 
psicoeducação para o desenvolvimento de competências socioemocionais dos 
estudantes, equipe pedagógica e família. Os valores mobilizados confluíram com 
pressupostos da Bioética Deliberativa, Principialista, Intervencionista e Ambien-
tal, demostrando o potencial para a promoção de uma educação para a paz e 
para o compromisso e o engajamento socioambiental para um futuro factível.

Palavras-chaves: Bioética deliberativa; Direitos humanos; Educação para a paz; 
Engajamento; Psicoeducação.

Abstract 
Starting from the hypothesis of compatibility of the non-violent communication 
technique with bioethical assumptions, the objective was to evaluate the di-
mensions of application of NVC in scientific studies. To this end, an integrative 
review was carried out and 361 articles were retrieved, 30 of which were criti-
cally analysed. The application has been proven in different cultural, geographic 
and academic contexts, especially in basic education, however conditioned to 
psychoeducation for the development of socio-emotional skills of students, te-
aching staff and families. The mobilized values ​​converged with assumptions of 
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Deliberative, Principialist, Interventionist and Environmental Bioethics, demonstrating the potential for promoting education for 
peace and socio-environmental commitment and engagement for a feasible future.

Key words: Deliberative bioethics; Human rights; Education for peace; Engagement; Psychoeducation.

1. Introdução

A humanidade se diferencia dos animais não humanos pela linguagem sim-
bólica que permitiu o aprimoramento da comunicação, a potencialização da 
abstração e o raciocínio (Tattersall, 2009). Provavelmente, antes de conseguir 

expressar em palavras ou símbolos, o ancestral humano já tinha desenvolvido a capa-
cidade de leitores de mentes, procurando não apenas deduzir o que passava na mente 
de seus pares, mas também de criar estratégias para que eles não conseguissem aces-
sar a sua própria mente. O desenvolvimento tecnológico direcionou a evolução para 
o aprimoramento da comunicação, conduzindo as aldeias de 150 pessoas para uma 
aldeia global de mais de 8 bilhões de habitantes (Harari, 2013).

A globalização pronunciada após a Segunda Guerra Mundial, com avanço das 
tecnologias de produção, comunicação e transporte propiciaram o contato com múl-
tiplas culturas gerando oportunidades inéditas para humanidade, contudo, deman-
dando uma fluidez para mudanças rápidas nas estruturas sociais, econômicas, am-
bientais e éticas (Bauman, 2021). Unificar as nações transpõe as relações comerciais e 
legais, demandando por uma comunicação que é comprometida por valores e inte-
resses conflitantes, resultantes em problemas complexos, plurais e globais (Fischer et 
al., 2017). Estes, são resolvidos, muitas vezes, de forma imediata, a partir da formação 
de ‘nichos sociais’ que, mesmo dentro de espaços multidimensionais como a Inter-
net, tem levado às polarizações e à credibilidade de que as informações do seu grupo 
são universais (Bauman, 2007).  

As sociedades contemporâneas, com a demanda por tomada de decisões com-
plexas, precisam de deliberações em espaços de coletividade. Contudo, necessitam de 
ferramentas que acolham as percepções, representações, valores e interesses plurais, 
especialmente quando atrelados a problemas socioambientais (Fischer et al., 2017). 
Perspectiva, essa, que compõe os pressupostos da Bioética, uma ciência dialogante, 
que identifica e mitiga vulnerabilidades na perspectiva multidisciplinar, especialmen-
te associando um viés humanista para o desenvolvimento tecnocientífico (Durand, 
2010). A Bioética Deliberativa emerge nesse cenário, promovendo um diálogo reflexi-
vo e participativo entre diferentes atores de conflitos éticos, aplicada cientificamente 
na área clínica, visando a autonomia do paciente, em questões sociais como a partici-
pação comunitária em conselhos municipais, em grupos deliberativos virtuais e em 
questões ambientais (Zoboli, 2012, Gomes; Aparisi, 2017; Fischer et al., 2022a).
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O processo deliberativo implica em etapas essenciais para a tomada de decisão 
ou esclarecimento de um curso de ação, sendo que a análise objetiva dos fatos deve 
elucidar a reflexão, a compreensão dos valores e a consideração dos deveres para 
encontrar soluções que respeitem o vulnerável e assegure a autonomia de suas escolhas 
(Zoboli, 2012). Para a promoção da comunicação eficaz utiliza-se de ferramentas, tais 
como seminários, fóruns, comitês, conferências, congressos, simpósios, assembleias e 
arte. Bem como metodologias especificas como a ‘inteligência estratégica antecipava 
e coletiva’ (Janissek-Muniz; Leska; Freitas., 2006), ‘métodos de borda e análise 
hierárquica’ (Cruz; Cunha; Fontanillas, 2012), ‘sistemas de apoio à decisão em grupo 
e auxílio à decisão com múltiplos critérios’ (Matsatsini; Grigoroudis; Samaras, 2005),  
gameficação (Prigozhin, 1991) e fóruns, redes sociais, stream, imagens e notícias no 
ambiente virtual (Mendonça, 2013). 

Um método de deliberação associado ao exercício prático da bioética com a 
sociedade foi proposto por Fischer et al. (2022a). Inicialmente, os espaços coletivos 
na dimensão presencial acolheram estudantes do ensino fundamental que debatiam 
questões bioéticas reais por meio da escuta, fala, identificação dos argumentos e valores 
dos atores e das vulnerabilidades, mas, principalmente, por meio do diálogo orientava 
por soluções consensuais e justas. Com o advento do enfrentamento da Pandemia 
da Covid-19, o método foi adaptado, aplicado e validado para o ambiente remoto. 
No ensino básico Fischer et al. (2022b) alertaram que a inserção da bioética demanda 
por ferramentas de comunicação adaptáveis a um público diverso, em termos de 
desenvolvimento físico, mental, cognitivo e moral. Logo apresentaram uma série de 
propostas para o desenvolvimento de competências de comunicação de deliberação. 

Dentre as ferramentas de comunicação desponta, desde o início do milênio 2000, 
a Comunicação Não Violenta (CNV), conceituada pelo psicólogo norte-americano 
Marsall Rosemberg como um método voltado ao diálogo que resguarda os princípios 
de empatia e compaixão. Com premissas de escuta ativa e didaticamente estruturada 
em quatro passos: observação objetiva, expressão dos sentimentos, identificação das 
necessidades e pedido de ação concreta (Rosenberg, 2006). 

Para Rosenberg, a comunicação é motivada pelo desejo de atender às necessidades 
básicas universais, como conexão, segurança, autonomia, reconhecimento e 
contribuição. Logo, busca-se, através da expressão de sentimentos, compartilhar 
necessidades, resolver conflitos, construir relacionamentos e encontrar soluções para 
problemas comuns. Consequentemente, o sucesso do processo é a capacidade de se 
conectar com as próprias necessidades e as dos outros de forma autêntica e empática, 
buscando soluções que levem em consideração o bem-estar de todos. Sua aplicação 
pressupõe habilidades que podem ser desenvolvidas em espaços formais de ensino 
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fundamental e médio, bem como em grupos de estudos presenciais e remotos, institutos 
e cursos técnicos e superior (Santos, 2018; Remígio, 2020; Malagari, Lopes; Schlesner, 
2021). Segundo Almeida, Roballo e Oliveira (2020), a educação está entre os setores 
cujas políticas públicas é mais beneficiada pela CNV.

A CNV foi aplicada por Rosenberg (2006) em mais de 60 países na mediação 
de conflitos de relacionamento entre escolares, rixas de gangues em comunidades, 
lideranças políticas, até situações de guerra. Atualmente, os diversos setores da 
sociedade se utilizam desta ferramenta na implementação de políticas públicas 
educacionais, de saúde e de assistência social (Almeida; Roballo; Oliveira, 2020), 
considerando principalmente que a violência é um fenômeno explícito nas escolas 
(Marques, 2015) e nas famílias (Iabiapina, 2015). Nas organizações e instituições 
privadas a CNV é aplicada, visando superar desavenças relacionadas ao sexismo, 
dificuldades de entrosamento, estresse e saúde mental (Trindade, Cruz e Trindade, 
2017; Monteiro, 2020; Campo; Parzianello, 2021; Tobase, 2022). 

Parte-se da premissa que os pressupostos da CNV são compatíveis com os da 
bioética personificando o papel de ponte de comunicação entre atores com linguagens, 
valores e interesses díspares. Logo, a presente pesquisa teve como pergunta norteadora 
como a CNV tem sido abordada e aplicada cientificamente, testando a hipótese de, 
mesmo diante de diferenças nos cenários nacionais e internacionais, há um potencial de 
ser utilizada em espaços deliberativos formativos, especialmente no ensino básico. Este 
estudo se justifica na necessidade crescente de engajamento socioambiental, contudo, 
carente de ferramentas capacite os cidadãos para viabilizarem uma comunicação sem 
ruídos. Assim, objetivou-se avaliar as dimensões de aplicação da CNV em estudos 
científicos no contexto da educação básica.

2. Metodologia
A presente pesquisa se classifica como quantitativa, transversal e bibliográfica, 

consistindo em uma Revisão Integrativa conduzida conforme os critérios apresentados 
por Jackson (1980) e Whittemore (2007). 

A elaboração da pergunta norteadora partiu do potencial de sinergia vislumbrando 
entre a CNV e a Bioética, constituindo no questionamento como a CNV tem sido 
abordada na pesquisa científica nacional e internacional. Para amostragem, foram 
realizadas pesquisas nas bases de dados Google Acadêmico (GA) e Portal da CAPES, por 
meio da aplicação do termo “comunicação não violenta” e “non violent communication”. 
No caso das pesquisas em que houve mais de 100 indicações, conforme orientações de 
Jackson (1980), foram analisadas as 100 primeiras, destacadas conforme a relevância. 
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A coleta de dados se deu conforme os critérios de inclusão, sendo inicialmente 
excluídos: citações, artigos não disponibilizados na íntegra, artigos em duplicidade e 
que não abordassem o tema de estudo. Os artigos incluídos na primeira fase (N=161), 
foram categorizados conforme os critérios previamente determinados: a) ano da 
publicação; b) país da pesquisa; b) CNV objeto ou sujeito da pesquisa; c) método 
teóricos e práticos; d) temas abordados. A partir dessas análises foram incluídos apenas 
os artigos que abordavam a CNV na educação (N= 54), sequentemente categorizados 
quanto ao público-alvo e os métodos de pesquisa. Na terceira fase, foram incluídos 
apenas as pesquisas realizadas na educação básica (N=30), categorizadas conforme: 
público-alvo, dimensão formal ou não formal, propósito, referenciais teóricos, 
documentos citados e aplicação. Na última fase para análise crítica foram incluídas as 
pesquisas práticas realizadas em educação básica (N=19) nas quais foram analisadas 
qualitativamente segundo os procedimentos e valores éticos trabalhados (Figura 1). 

Figura 1: Síntese da revisão integrativa sobre a comunicação não violenta na literatura científica. 

Fonte: os autores

A análise dos dados quantitativos se deu por meio da comparação da categorização 
e subcategorização no cenário nacional e internacional obtido pelo teste não paramétrico 
do qui-quadrado, sendo considerado como hipótese nula a homogeneidade da 
amostra a uma significância de 95% e erro de 5%. Enquanto para análise qualitativa 
se considerou os valores éticos trabalhos pela Bioética Principalista (Paranhos, 2017), 
Bioética Deliberativa (Zoboli, 2012), Bioética de Intervenção (Garrafa, 2005) e Bioética 
Ambiental (Fischer et al., 2017).

Resultados 
Os dados obtidos na presente revisão integrativa demostram diversidade de 

abordagem da técnica da CNV na literatura científica, especialmente nas últimas 
duas décadas. A abrangência internacional foi relativa a 28 países, com maior 
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representatividade dos Estados Unidos da América. As pesquisas contemplaram 
seis áreas do saber, com predominância da Humanidades, com as investigações 
internacionais beneficiando mais a área biomédica do que as nacionais, enquanto estas 
se diferenciaram por apresentem mais pesquisas na área de negócios (Figura 2).

 Figura 2: Categorização dos artigos sobre a comunicação não violenta na literatura científica.

Os valores foram comparados entre as categorias e entre as variáveis por meio do teste do qui-quadrado, seno as 
diferenças significativas (P<0,05) acompanhadas por asterisco (*) e letras distintas, respectivamente. 

A técnica da Comunicação Não-Violenta aplicada na Educação
As publicações nacionais se diferenciaram por desenvolverem mais pesquisas 

aplicadas à educação básica, enquanto as internacionais se destacaram por intervenções 
práticas no ensino superior (Figura 3). As pesquisas envolvendo o ensino básico se 
mostram mais diversas em metodologias de estudos teóricos e práticos do que o 
superior, contudo com predomínio de pesquisas qualitativas (Figura 3).  

A aplicação da CNV no ensino básico se diferenciou no cenário nacional por 
envolver os educadores e a comunidade escolar, enquanto a maior frequência de 
pesquisas contemplando apenas estudantes foi registrado nos artigos internacionais. A 
dimensão de mobilização da técnica se pronunciou no ensino formal proporcionalmente 
com o propósito da formação estudantil e docente (Figura 4).
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Figura 3: Categorização dos artigos sobre a comunicação não violenta  
aplicada à educação na literatura científica.

Os valores foram comparados entre as categorias e entre as variáveis por meio do teste do qui-quadrado, seno as diferenças 
significativas (P<0,05) acompanhadas por asterisco (*) e letras distintas, respectivamente. Fonte: os autores

A presente revisão demostrou que a composição de uma pesquisa com CNV 
envolve a sinergia com inúmeros referenciais teóricos relacionados com a comunicação, 
desenvolvimento, educação, comportamento e valores (Figura 5). As intervenções de 
comunicação que envolveram sujeitos com características biológicas, psicológicas, 
sociais, culturais e econômicas dispares, indubitavelmente envolverá a administração 
de variáveis relevantes na intermediação de uma deliberação coletiva, assim como a 
mobilização de diferentes documentos (Figura 5), com destaque para o documento da 
UNESCO para educação do século XXI e um respaldo para a BNCC.

Síntese das pesquisas práticas que envolvem CNV no ensino básico 
As pesquisas integradas na presente revisão foram relativas a 19 artigos científicos, 

sendo 12 nacionais. As pesquisas desenvolvidas no Brasil por Santos (2018), Remígio 
(2020), Botler (2020), Loos e Zeller (2007), Souza e Santos (2019), Weiller e Freitas 
(2023), Pereira et al. (2024), Knoener, Santos e Duarte (2022) e Gigoski e Pacheco (2024) 
inseriram a perspectiva da CNV na escola como ferramenta para enfrentar a violência. 
Santos (2018) aplicou questionários em escolas de Sergipe constatando que a CNV 
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pode ser uma alternativa principalmente contra a violência verbal cujos agressores 
também são as vítimas. Contudo, entendeu a necessidade de sinergia com a Educação 
para a Paz e a transposição da capacitação profissional para o envolvimento familiar 
na transformação da escola em um ambiente pacífico. Botler (2020) constatou que a 
motivação de estudantes do ensino médio para atitudes violentas está associada com 
sentimentos de injustiça, ressaltando que enquanto brasileiros alicerçam as soluções 
em infraestrutura e atitudes individuais, os portugueses enfatizam as relações 
interpessoais e responsabilidades coletivas.  

Gestores, mediadores, professores e estudantes paulistanos compreendem os 
pressupostos da CNV, mas segundo Knoener, Santos e Duarte (2022) ainda demostram 
dificuldades em transpor para uma prática diária e internalizada. Uma solução pode 
ser a proposta de Remígio (2020), de facilitadores de práticas restaurativas como 
potencial para acolhimento e minimização de tensões de questões cotidianas. Ainda 
assim não abstém da necessidade da institucionalização da prática. Por outro lado, 
Loos e Zeller (2007) e Pereira et al. (2024) aplicaram atividades em estudantes do ensino 
básico de uma escola de Curitiba e de São Paulo, visando desenvolver habilidades 
de percepção, comunicação, cooperação e autoestima. Um ponto de confluência entre 
as pesquisas é que a CNV na escola transforma o ambiente em um espaço seguro e 
construtivo, desde que capacite a equipe e envolva todos os atores da escola, a família 
e a comunidade. Corroborando com Weiller e Freitas (2023) e Souza e Santos (2019) 
quanto à necessidade de capacitação do docente. 

Momentos específicos de uma aula, como a chamada, foi identificado por Oliveira 
(2019), como potencialmente violento, pois professor não consegue administrar as 
suas necessidades em realizar uma atividade burocrática e os alunos em socializarem. 
Assim, a imposição de autoridade, ameaças e geração de tensão pode comprometer 
o andamento das intervenções pedagógicas. A aplicação dos princípios da CNV foi 
efetiva na diminuição de tensão, reverberando no aprendizado e atitudes respeitosas 
em momentos subsequentes. Weiller e Freitas (2023) propuseram círculos e construção 
de paz nas cerimonias de abertura e fechamento das aulas como instrumentos para 
vivências de práticas restaurativas. 

No contexto internacional houve igualmente a preocupação em desenvolver 
métodos para minimização da violência. Arnesen-Trunzo (2015), Dzaferovic (2018) e 
Maksimovic, Milanovic e Zajic (2022) na Sérvia; Suzic et al. (2018) e Vukanovic (2022), 
na Bósnia e Havryliv (2020) na Áustria, compreenderam a escola como o espaço ideal 
para prevenção da violência por meio da CNV e desenvolvimento de habilidades 
de resolução de conflitos, promoção de ambiente saudável e respeitoso, reiterando a 
inoperância da abordagem tradicional. Arnesen-Trunzo (2015) propuseram “cartões 
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de comunicação compassiva” como ferramenta para estudantes chineses. Mesmo em 
nações desenvolvidas como a Áustria, foi identificada a necessidade de curricularização 
da CNV (Havryliv,  2020) e um papel de destaque no sistema educacional 
(Maksimovic, Milanovic e Zajic, 2022). Vukanovic (2022) inovou ao associar o sucesso 
da aprendizagem da matemática com a CNV no ambiente familiar, fundamentando 
em percepções empíricas e reiterando a importância do comprometimento da família 
com o desenvolvimento acadêmico e pessoal do estudante. 

Figura 4: Categorização dos artigos sobre a Comunicação Não-Violenta  
aplicada à intervenções práticas na educação básica.

Os valores foram comparados entre as categorias e entre as variáveis por meio do teste do qui-quadrado, seno as diferenças 
significativas (P<0,05) acompanhadas por asterisco (*) e letras distintas, respectivamente. Fonte: os autores 
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Figura 5: Análise crítica dos artigos sobre comunicação não violenta aplicada às intervenções práticas 
na educação básica considerando os valores identificados e o diálogo com a Bioética.

Fonte: os autores 

Embora os conflitos mais complexos e de difícil solução sejam presenciados no 
ensino fundamental, se observou em pesquisas nacionais e internacionais de Piske, 
Garcia e Yunes (2020), no Brasil e Uruguai, e Schoppe e Stuck (2012), na Alemanha, um 
direcionamento da CNV para a educação infantil. A capacitação profissional promovida 
por Piske, Garcia e Yunes (2020) em educação ambiental evidenciou que a vivência da 
equipe multidisciplinar é fundamental para seu envolvimento. Enquanto Schoppe e 
Stuck (2012) partiram do fato de que habilidades empáticas em crianças ainda estão 
insuficientemente desenvolvidas, se constituindo no momento ideal para intervenção 
pedagógica para desenvolvimento de competências socioemocionais e prevenção 
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precoce da violência. A transposição da CNV na escola dos espaços presenciais para 
os virtuais foi proposta por Grossi et al. (2020) com a aplicação na EAD, um contexto 
em que a comunicação é limitada, uma vez que há predomínio da expressão escrita, o 
que dá margens a confusões e conflitos. 

Os artigos analisados demostram a potencialidade de sinergia com as expectativas 
de inserção da Bioética no ensino básico. Fischer et al. (2022a) frisaram a necessidade de 
instrumentalizar o agende moral a fim de que seja hábil na compreensão do conteúdo 
e autônomo para a tomada de decisões (Figura 5).

Discussão
Os resultados obtidos na presente revisão integrativa atestaram o potencial 

de aplicação da técnica da CNV em diferentes contextos culturais, geográficos e 
acadêmicos, contudo confirmando a hipóteses inicial, se destacou pelo acolhimento 
pela Educação. A mobilização de valores para promoção de uma educação pela paz 
igualmente encontra confluência com pressupostos bioéticos. Porém, a pesquisa 
também identificou que a técnica demanda por pré-requisitos que precisam ser 
adaptados para serem internalizados desde o ensino básico.  

Os dados analisados, além de demostrarem a heterogeneidade da dimensão 
internacional, atestam a validação da técnica por diferentes realidades. As diferenças 
observadas entre as produções nacionais e internacionais, quanto às abordagens 
teóricas/práticas, qualitativas/quantitativas, provavelmente demostram estágios 
distintos de aplicação. Logo, beneficiar uma ou outra pode estar relacionado 
principalmente à massa crítica formada em cada área do saber. Esses resultados indicam 
o estágio da temática no contexto nacional no qual a compreensão dos conceitos e 
reflexões teóricas sobre a aplicação antecedem intervenções práticas em si tal como 
apontados por Santos (2018) na educação para a paz. 

A incorporação da CNV na dimensão das Humanidades reflete sua origem 
de desenvolvimento para subsidiar a comunicação, internalizada como o cerne 
das relações humanas e, automaticamente, a articulação das dimensões pessoais, 
interpessoais e sociais (Rosemberg, 2006; Oliveira; Vieira; Coffi, 2021). A busca por 
estratégias para superação de violências estruturais e conjunturais demanda por 
uma nova perspectiva de resolução de conflitos que alie autenticidade e honestidade 
inseridas na compreensão do que é seu e do que é do outro. Para Oliveira, Vieira 
e Coffi (2021), construir e fortalecer a cultura da paz só será possível ao agregar os 
princípios dos direitos humanos. 
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A abordagem diferencial do cenário nacional esteve em inserir a CNV na área de 
negócios. Segundo Pereira et al. (2024), a busca por estratégias de gestão é especialmente 
importante em países em desenvolvimento como o Brasil em que o empreendedorismo 
se constitui em um meio e superar o desemprego. Contudo, a inabilidade de gestão, 
especialmente voltado para a equipe, se constitui em uma das causas para interrupção 
do funcionamento antes do primeiro ano. Pereira et al. (2024) pontuaram que o bom 
funcionamento de uma empresa requer boa relação interpessoal e processos que 
mitiguem ruídos de comunicação e valorize a empatia, diálogo, ambientes acolhedores 
e soluções pacíficas. Por outro lado, o cenário internacional se destacou por inserir a 
CNV na dimensão da Biomedicina o que, segundo Soalheiro (2024), conflui com as 
demandas na melhoria da comunicação médico/paciente, especialmente diante de 
inovação tecnológica na medicina e procedimentos ainda polêmicos.

O predomínio de pesquisas com CNV na temática educação reflete a expectativa 
do potencial do espaço acadêmico para o desenvolvimento de habilidades para a paz 
(Almeida; Roballo; Oliveira, 2020). Acresce-se a perspectiva de Koopman e Seliga 
(2021) de que a formação de cidadãos com essa habilidade é uma forma de servir 
à sociedade e promover mudanças estruturais em um mundo simultaneamente 
globalizado e polarizado. 

O movimento Escola Nova, iniciado no final do século XIX e fortalecido no 
início do século XX, propôs uma educação centrada no aluno, na democracia e no 
pensamento crítico, influenciando reformas educacionais em diversos países. Seus 
princípios pedagógicos influenciaram práticas que contribuíram para a consolidação 
da Educação para a Paz (EPP) ao longo do século XX, especialmente após as 
Guerras Mundiais. A premissa defendida era que a educação, por meio de métodos 
pedagógicos inovadores mobilizadores de valores como a cooperação, a tolerância e 
o entendimento mútuo, poderiam desempenhar um papel fundamental na promoção 
da paz e na prevenção de conflitos. 

O cenário internacional se pronunciou em pesquisas práticas no ambiente 
universitário. Segundo Koopman e Seliga (2021), as pesquisas com CNV não são tão 
frequentes em universidades, especialmente em diálogos difíceis como os que envolvem 
polarização política. A comunicação no ambiente universitário é naturalmente 
violenta se considerar a alta aplicação de julgamento e criticidade (Rosemberg, 
2006), distanciamento emocional, diversidade de pontos de vista e abertura para 
manifestações e protestos. 

Para Koopman e Seliga (2021), a educação superior padrão reforça a violência 
cultural, política e psicológica, pois a linguagem adotada tende a controlar, intimidar 
e manipular. Acrescesse o fato de a sala de aula possuir normas particulares de 
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funcionamento, muitas vezes dificultando para o aluno aceitar que discutir suas 
emoções pode contribuir para seu aprendizado. Consequentemente, o domínio da 
prática demanda de tempo para que efetivamente seja aplicável no cotidiano, uma vez 
que os hábitos de comunicação são enraizados e de difícil modificação. 

A abordagem qualitativa predominou nas pesquisas com CNV, cuja eficiência 
da técnica tem sido mais facilmente detectável, não corroborando com as análises 
quantitativas que demostram resultados controversos, tais como a dificuldade atrelada 
à prática da CNV com estranhos e com familiares (Koopman; Seliga, 2021). Segundo 
Koopman e Seliga (2021) e Knoener, Santos e Duarte (2022), embora os conceitos da 
CNV sejam fáceis de serem assimilados, eles são difíceis de serem colocados em prática. 
Especialmente devido à dificuldade em identificar sentimentos e necessidades, além 
de precisar de confiança para partilhar. 

Koopman e Seliga (2021), previamente ao uso da CNV em debates difíceis, 
capacitaram seus estudantes universitários no conhecimento e reconhecimento de tipos 
de sentimentos e necessidades em si e no outro. Contudo, ensinar sobre sentimentos 
não é algo simples, especialmente em uma sociedade com deficiência em educação 
emocional,  culminado em adultos infantilizados emocionalmente que impedem o 
desenvolvimento de habilidade empáticas e colaborativas. Segundo Allen (2007), a 
educação para a paz demanda uma consciência psicológica e formas de responder 
ao medo, insegurança e dificuldade em ter empatia por si mesmo (Connor; Killian, 
2012). Koopman e Seliga (2021) pontuaram que se uma pessoa possui ferramentas de 
regulação emocional e consegue simplificar suas necessidades ela se liberta e se abre 
para necessidades do outro. 

O emprego da CNV no ensino superior e básico são importantes e complementares, 
obviamente que investir no ensino básico é fundamental, especialmente em realidades 
atuais no qual as crianças estão se formando sem habilidades de comunicação e 
resolução de conflitos. Contudo, está condicionada a professores, equipe pedagógica e 
gestores igualmente preparados para aplicarem a técnicas deliberativas. 

No ensino médio, Matos et al. (2021) pontuaram que a inserção da CNV 
representa uma contraposição aos modelos tradicionais que buscam a formação 
de sujeitos para o mercado de trabalho. O tecnicismo não agrega na construção de 
cidadãos conscientes, participativos e agentes morais da sociedade graças à processos 
de relações interpessoais. O Brasil está neste momento passando por uma reforma 
do ensino médio (Lei 13.415/207), a qual Cássio e Goulart (2022) definiram como 
uma tragédia social cujos pilares balizadores formados pela qualificação profissional, 
expansão da jornada escolar e liberdade no percurso formativo não tem logrado 
fornecer uma formação geral sólida. Esse cenário é especialmente impactante no ensino 
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público que contempla um montante de evasão e incapacidade para acessar o ensino 
superior ou empregabilidade. Ressalva-se que nessa estrutura não há espaço para o 
desenvolvimento de competências em deliberações coletivas, o que inevitavelmente 
irá impactar o estudante universitário.

O ensino infantil, para Schoppe e Stuck (2012), se constituiu no momento ideal para 
intervenção pedagógica para o desenvolvimento de competências socioemocionais 
e prevenção precoce da violência com consequências para os professores que serão 
modelos e mediadores, bem como nos alunos que serão impactos no seu desempenho 
acadêmico e nas relações humanas (Rodrigues; Carvalho; Melo, 2021). Contudo, deve-
se considerar que o desenvolvimento emocional é um processo dinâmico equalizado 
nas interações entre a criança e o ambiente, cujo desenvolvimento global, no qual afeto, 
emoção, cognição e motricidade, se desenvolvem mutuamente e têm influência sobre a 
formação da autoestima e das relações sociais (Felipe, 2001; Chaves, 2023). 

O cuidado parental estabelece um ambiente afetivo fundamental para o 
desenvolvimento emocional, sendo a linguagem um dos determinantes das formas de 
relações interpessoais (Machado; Facci; Barroco, 2011; Chaves, 2023), capacidade de 
empatia, transposição do egocentrismo e compreensão sobre as emoções dos outros 
(Hoffman, 1996; Machado; Facci; Barroco, 2011). O desenvolvimento da inteligência 
emocional é fundamental para que as crianças aprendam a gerenciar suas emoções, 
promovendo convivência pacífica (Gardner; Chen; Moran, 2009; Leite, 2019). 

Os textos que trouxeram a aplicação da CNV no ensino básico envolveram 
intervenções exclusivamente para educadores, porém visando à formação estudantil e 
docente por meio de ações de educação formal.  Esses dados refletem a realidade nacional 
em que a formação e capacitação de professores é insuficiente (Santos, 2018, Weiller 
e Freitas, 2023), demandando investimento no primeiro nível dos intermediadores 
das técnicas deliberativas, particularmente inserida na dimensão formal do currículo 
(Santos-Junior; Fischer, 2020; Havryliv, 2020). 

Motta (2019) demonstrou que a ética na formação docente requer mais do que 
conhecimento teórico, agregando vivências e reflexões contínuas sobre normas e 
valores. A curricularização da EPP foi defendida por Rodrigues e Becker (2020) 
e Reimer, Rodrigues e Oliveira (2019), como urgente e precoce, pois há um caráter 
processual a ser considerado, assim como as particularidades culturais para que 
se chegue à consolidação de uma cidadania global. Acresce-se a necessidade da 
adaptação dos processos educativos para crianças, especialmente as menores de 
12 anos que ainda se encontram em níveis de desenvolvimento moral e cognitivos 
basais (Fischer et al., 2016, 2022b). 
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A Educação para o Século XXI  foi um documento associado à CNV na educação 
básica, refletindo o posicionamento da ONU e UNESCO diante do caráter estrutural e 
global da violência, da importância de uma educação baseada em direitos humanos, 
reverberando nas políticas nacionais (Werthein; Cunha, 2000). O Plano Nacional 
de Educação (PNE) e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) consideram 
os princípios de respeito e valorização da diversidade e a não-violência entre suas 
atribuições (Cruz; Salles-Filho, 2023). A BNCC (Brasil, 2018) acolhe as perspectivas da 
CNV uma vez que cita 93 vezes o termo comunicação e 71 vezes o termo ética, sendo 
considerada uma competência específica: identificar e combater as diversas formas de 
injustiça, preconceito e violência, adotando princípios éticos, democráticos, inclusivos 
e solidários, e respeitando os direitos humanos. O documento reforça e necessidade da 
formação ética como um elemento fundamental para a formação das novas gerações, 
uma vez que possibilita o sentido de responsabilidade e respeito ao ambiente e 
coletividade, o fortalecimento de valores sociais, a participação e o protagonismo 
autônomo (Rabbani, 2003). 

Segundo Rodriguez et al. (2020), é possível discriminar nas escolas múltiplas 
formas de violência, de estudantes entre si, mas também envolvendo professores tais 
como violência verbal e física, recriminação, punições injustas, ridicularização, rejeição 
e cyber bullying. Desse modo, à luz da BNCC em consonância com a EPP, Rita et al. 
(2023) indicaram que o diálogo deve ser priorizado em situações de conflito e violência 
apontando a CNV como instrumento.  

Os autores analisados, no geral, apontaram para urgência de fortalecimento de 
valores em prol da promoção da dignidade humana, dos direitos e deveres da cidadania 
política e da humanização das relações sociais. Os princípios da EPP como justiça 
social, direitos humanos, democracia e sustentabilidade são balizadores importantes 
da formação humana para a reflexão, criticidade e autonomia (Reimer; Rodrigues; 
Oliveira, 2019). Iniciativas estaduais como a apontada por Cruz e Salles-Filho (2023) 
para ao Paraná indicam a preocupação com valores como diálogo, direitos humanos, 
conflitologia, ecoformação e convivência pacífica na formação continuada e produção 
de material didático. Contudo, Arroyo (2002) pontuou que os atores envolvidos no 
processo educacional devem ter engajamento e participação ativa nas ações que visem 
à superação das desigualdades.

A mobilização de valores evidenciados nos textos analisados confirma o 
potencial da CNV como ferramenta de comunicação hábil em atender a expectativa 
de Fischer, Moser e Diniz (2016) de uma educação moral no ensino básico. Os autores 
fundamentaram sua proposta na teoria do desenvolvimento moral de Piaget e Kolberg 
e na aplicação de intervenções que promovam o amadurecimento, autonomia, 
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protagonismo e cidadania. Pesquisadores como Biagio (1997) propuseram para o ensino 
básico dinâmicas de grupos como meio para construção da competência moral a partir 
da imersão do estudante na realidade como protagonista de decisões para dilemas 
éticos. Bem como, a elevação do nível de maturidade moral a partir da observação da 
performance de seus pares. Contudo há uma confluência na perspectiva dos autores 
de que a formação do moral dos docentes é um pré-requisito para os sucessos das 
intervenções educativas. 

A Bioética Deliberativa tem sido aplicada no campo profissional e na formação 
superior, contudo, seus princípios também podem ser transpostos para a formação 
básica. Segundo Durand (2010), a tradição, a ciência e o consenso são as três fontes 
de regulação social, sendo o diálogo uma importante aptidão humana, que demanda 
de técnica e ética tendo como regras básicas o combate à intimidação, manipulação e 
mentira.  Assim, por meio da articulação entre a subjetividade e arbitrariedade o diálogo 
deve visar a verdade objetiva reconhecendo e aceitando a presença, a diferença e a 
equivalência moral do outro. Logo, espera-se como resultado o consenso, o desacordo 
ou o compromisso. 

Embora, o consenso se expresse como resultado e procedimento almejado, para 
Durand (2010) o melhor desfecho é o compromisso, pois acolhe o reconhecimento de 
todos os atores, os quais podem não concordar plenamente com a deliberação, mas o 
suficiente para aceitá-la. Zoboli (2016) reiterou a deliberação moral como detentora de 
valores e deveres associados a fatos que permitem um caminho razoável, prudente 
e realizável. Logo, não intenciona a decisão ideal, universal e certa. Gracia (2001) 
categorizou os juízos morais em três fases deliberativas: momento dos fatos, lógico e 
cognitivo; a valorização emocional; e o dever da realização volitiva. Contudo o valor 
não é um dado concreto da sensação ou da percepção, uma vez que os fatos congregam 
valores e estes sustentam os deveres, consequentemente o dever ético é a realização 
dos valores. Complementarmente, os valores mobilizados nas pesquisas com CNV em 
educação básica igualmente demonstram atender pressupostos de outras correntes da 
bioética e potencial para o desenvolvimento em diferentes perspectivas.   

Os artigos analisados demostraram o potencial de aplicação da Bioética Principalista 
na educação básica ao promover práticas pedagógicas, currículos e interações 
escolares visando um ambiente educacional justo, inclusivo e respeitoso. Adiciona-
se a priorização do desenvolvimento integral dos alunos, considerando tanto seus 
direitos quanto suas necessidades individuais e coletivas.  Embora esta corrente tenha 
como concepção original a tentativa de criar um framework ético prático e aplicável 
a situações biomédicas, seus pressupostos podem ser universalmente aplicáveis na 
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tomada de decisões éticas complexas (Paranhos, 2017), uma vez que incorpora os 
princípios fundamentais de autonomia, beneficência, não maleficência e justiça.  

No contexto escolar a autonomia foi identificada na promoção da participação 
ativa dos alunos em discussões e decisões coletivas, tais como regras de convivência 
e escolhas de atividades extracurriculares, e sequente acolhimento de suas opiniões 
balizadas pelo desenvolvimento de pensamento crítico. O princípio da beneficência 
foi inserido na promoção de um ambiente que priorize a inclusão e o bem-estar físico 
e emocional. O princípio da não maleficência se manifesta na prevenção do bullying e 
na promoção de ambientes fisco e moralmente seguros. Por fim, o princípio da justiça 
se manifestou na igualdade de acesso aos recursos educacionais.  

Os artigos analisados demostraram que o potencial de aplicação da Bioética de 
Intervenção na educação básica da criação de uma escola mais justa, segura e inclusiva, 
comprometida com o bem-estar e o desenvolvimento integral dos estudantes. A 
proposta de Garrafa (2005) foi enraizada em preocupações sociais, econômicas e 
políticas, com uma ênfase na justiça social, na equidade e na defesa dos direitos humanos. 
Sua natureza interdisciplinar visa à compreensão mais ampla dos problemas sociais 
e a elaboração de soluções integradas associadas ao conceito dos “4 Ps”: Prevenção, 
Precaução, Proteção e Prudência. Esses elementos estão alinhados com a missão de 
transformar realidades sociais, especialmente em contextos de desigualdade. Na 
realidade escolar a prevenção visa antecipar problemas e agir antes que eles surjam, 
tais como o bullying, a violência e saúde física e mental. A precaução possibilita a  
tomada medidas cautelosas para evitar riscos e assegurar um ambiente escolar seguro, 
tais como avaliar o impacto de novas tecnologias como a inteligência artificial, e 
garantir políticas inclusivas. A proteção defende os direitos e a dignidade dos alunos, 
especialmente dos mais vulneráveis. A prudência está associada à tomada de decisões 
cuidadosas e equilibradas visando a avaliar as consequências das ações pedagógicas. 
Por fim, incluiu-se o princípio da perseverança que fortalece o compromisso contínuo 
com o desenvolvimento dos alunos por meio do acompanhamento e promoção de um 
ambiente de aprendizagem persistente e resiliente.

Nos artigos analisados também foi identificada sinergia com a Bioética Ambiental 
que se fundamenta, principalmente, no princípio da responsabilidade, uma vez 
que envolve a obrigação moral de indivíduos, comunidades e instituições de agir 
de forma ética em relação ao meio ambiente e à sociedade (Fischer et al., 2017). A 
responsabilidade construída e aprimorada ao longo da formação escolar enfatiza a 
necessidade de consequências sobre as ações sobre os outros seres humanos, outras 
espécies e o ecossistema. Logo, assume uma dimensão que transcende o individualismo 
e abarca a interconexão intergeracional, social, ecológica e global, exigindo uma 
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abordagem que integre a sustentabilidade ambiental com a justiça social, assegurando 
um engajamento socioambiental e que todas as formas de vida possam coexistir de 
maneira equilibrada e equitativa.

Considerações finais
Os dados obtidos com o recorte proporcionado pela presente revisão integrativa 

responderam à pergunta norteadora atestando que a CNV já está validada e 
incorporada em espaços deliberativos formais e nos diferentes níveis de ensino em 
pesquisas nacionais e internacionais. Bem como confirmaram a hipótese de que 
a CNV tem sido amplamente utilizada no ensino básico, buscando a superação de 
violências estruturais e conjecturais. Embora as pesquisas não associem diretamente a 
sinergia com o ensino da bioética, a aplicação na aprimoração da tomada de decisões 
e a busca de uma educação para a paz encontra acolhimento em diferentes correntes 
bioéticas. Contudo, tanto a CNV como a bioética deliberativa requerem um diálogo 
empático cujos sentimentos, valores e interesses pessoais e do outro devem ser 
reconhecidos e respeitados, de forma a se estabelecer um comprometimento coletivo. 
Consequentemente demandando pela superação da deficiência de educação emocional 
no desenvolvimento de habilidades socioemocionais. 

Os contextos científicos nacional e internacional se diferenciaram essencialmente 
no tipo de pesquisa teórica/prática e quali/quantitativa, caracterizando o estágio de 
desenvolvimento de mobilização e internalização das competências para a aplicação 
da técnica, bem como de uma avaliação precisa dos resultados das intervenções. Cada 
nível de ensino encontra desafios próprios para superação da violência, enquanto 
no ensino superior deve-se transformar a linguagem controladora, intimidadora 
e manipuladora; no ensino médio busca-se suplantar a formação tecnicista que 
compromete a consolidação do investimento na formação da cidadania promovida 
no ensino fundamental norteadas por documentos oficiais. A educação infantil, 
embora considerado o momento ideal para o desenvolvimento de competências 
socioemocionais, é dependente de uma sinergia com ambiente escolar e familiar. 
Apesar das pesquisas de aplicação da CNV no ensino superior terem sido mais 
frequentes internacionalmente, as intervenções nacionais voltadas para o ensino 
básico envolveram a capacitação da equipe pedagógica, demostrando a necessidade 
de investimento na formação superior.  Consequentemente, a aplicação da CNV no 
ensino superior deve ser simultânea com o básico, retroalimentando o estudante 
que ingressa na faculdade já dotado de competências socioemocionais e o professor 
formado competente na deliberação coletiva.
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A sinergia entre a educação para século XXI, a CNV e a bioética no ensino básico 
agregam a necessidade de formação de professores, curricularização e desenvolvimento 
de técnicas e processos adaptados ao nível de desenvolvimento cognitivo e maturidade 
moral dos estudantes. Os valores mobilizados nos textos analisados confluíram com 
pressupostos da Bioética Deliberativa, Principialista, Intervencionista e Ambiental, 
demostrando o potencial de sinergia para promoção de uma escola promotora de bem-
estar, inclusiva, igualitária, justa que enfrente com proteção, prevenção prudência, 
precaução e perseverança a violência e assegure a formação de cidadãos autônomos, 
participativos, protagonistas, críticos e conscientes de suas obrigações morais com 
indivíduos, comunidades, instituições e natureza. 

A aplicação da CNV nos processos deliberativos bioéticos tem o potencial 
de promover o compromisso e o engajamento socioambiental, resultando em um 
aprimoramento da comunicação em um mundo globalizado. Nesse contexto, uma 
tomada de decisões complexas exige a articulação de perspectivas multidisciplinares 
e multiculturais, fundamentadas em valores e interesses diversos, que precisam ser 
equilibradas para viabilizar um futuro sustentável para as atuais e futuras.
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